Uma ponte imaginária que  sonha  atravessar a BTS
Ações culturais do EIXO DE ARTES em 5 portos da Baía de Todos os Santos:

Baiacu, Itaparica, Matarandiba, Coqueiros e Ilha de Maré

“O mundo é o que se vê de onde se está”
Milton Santos  (1926 – 2001)
Anuncia-se a construção de uma ponte de 12 km, a nado em linha reta, para ligar a cidade de Salvador à ilha de Itaparica, localizada na BTS – Baía de Todos os Santos.

E o que pensam as comunidades que vivem no entorno da BTS? Foram escutadas?  Quais são suas verdadeiras e mais urgentes necessidades?  

Alguns integrantes do MAMETO, mulheres da comunidade de ITAPARICA e o diretor do Instituto SACATAR. Junho 2010. Foto Gal Meireles.

Sob estas reflexões, integrando o Instituto Kirimurê o programa de pesquisa  multidisciplinar Baía de Todos os Santos (Projeto BTS), o Eixo de Artes composto pelo grupo de pesquisa em Artes Visuais MAMETO CNPq* concebeu uma proposta de Ensino, Pesquisa e Extensão chamada  “Água-cidade: ocultações e espelhamentos - BTS em retalhos”, propondo a realização de ações artísticas nos “portos” relacionados a seguir, procurando-se refletir sobre a seguinte questão:

Qual a ponte que você gostaria de construir?

PORTO I: BAIACU. Paradas e partidas. Março 2010. Foto Gal Meireles.
Buscando-se respostas plásticas, visualizamos a possível ponte material, macro, e imaginamos as pequenas pontes subjetivas que conectam as pessoas aos seus sonhos, a novas paisagens, a outras  janelas que facilitam sua interação com o mundo, sem perder de vista seu potencial cultural, como nos situa, a artista plástica  e arte educadora Fayga Ostrower:

“Cada materialidade abrange de início, certas possibilidades de ação e outras tantas impossibilidades. Se as vemos como limitadoras para o curso criador, devem ser reconhecidas também como orientadoras, pois dentro das delimitações, através delas, é que surgem sugestões para se prosseguir um trabalho e mesmo para se ampliá-lo em direções novas.” 
(OSTROWER, 1987, p. 32 )

Em cada “porto” visitado, o Grupo de Pesquisa MAMETO  CNPq propôs um trabalho artístico sobre retalhos de pano de vela, medindo 1,20m X 1 m, para grupos heterogêneos de cada comunidade, que recolheram material  abundante e característico na natureza  local, terras coloridas,  e com eles  agregados a outras sucatas leves,  construíram seus  próprios “retalhos-pontes”.  

Tendo a matéria selecionada no entorno cotidiano, carregada de significados, como fio condutor dos trabalhos artísticos, arte e natureza entrecruzaram-se, e a ponte imaginária indiciou um recorte do pensamento humano atual, no que diz respeito a 5 pequenos lugarejos da BTS, e o que é o mais importante, sobre suas próprias necessidades.

PORTO III:  O grupo trabalhando em MATARANDIBA. 2010. Foto: Railson Oliveira.

Assim, esta mostra parcial busca reunir textos publicados, participação em seminário nacional e internacional, imagens fotográficas, vídeos e “retalhos”, resultado das ações e reflexões do grupo, de março de 2010 a dezembro de 2011, nos  seguintes PORTOS, com os respectivos grupos comunitários: 

1.  BAIACU - Homens dos manguezais e mulheres dos    apicuns;
2.  ITAPARICA – Mulheres artesãs e catadoras de marisco; 

3. MATARANDIBA – Gente que usa a “Concha”, como dinheiro comunitário;
4. COQUEIROS - Mulheres de barro e adocicadas crianças;
5. ILHA DE MARÉ - Mulheres de renda;
PORTO IV: COQUEIROS. Dezembro 2010. Foto: Railson Oliveira.
Nestes dois anos de caminhada, nossa intenção tem sido estimular o potencial da matéria do entorno de cada local, interligado a memória e conceito, pois com o pensar imaginativo acreditamos que o homem possa relacionar,  formar e ordenar a vida, retomando mais uma vez o pensamento da  Fayga Ostrower: “... o pensar só poderá tornar-se imaginativo através da concretização de uma matéria, sem o que não passaria de um divagar descompromissado, sem rumo e sem finalidade”(OSTROWER, 1987, p. 32). 
Com estas vivências, a ponte imaginária espelha o desejo de pessoas que querem soluções para suas mais prementes necessidades: água potável, estradas de rodagem, meios de transportes mais seguros, melhores condições  para catadoras, vendedoras de mariscos e pescadores, boas escolas,  incentivo a produção de artefatos locais, ensino técnico e superior, possibilidade de aumento no mercado de trabalho, melhores hospitais e programas efetivos para a recuperação de drogados.  

Neste percurso, água - cidade, terra, mar, rio - pequenos lugares da BTS, trabalhando-se pontes entre ocultações e espalhamentos com os diversos grupos, conduzimos a interação entre o  imaginário singular resguardado e a natureza local conhecida com a qual se identificam. Deste modo, um a um os “retalhos-pontes” foram produzidos pelas mãos de quem conhece a terra, o potencial da  natureza, a vegetação nativa, o segredo dos mangues, o universo dos  mariscos e peixes, a força misteriosa das águas. De quem guarda na memória saberes, tradições e costumes aprendidos com os antepassados, buscando segurança e uma vida mais digna.

Os nossos agradecimentos a todos envolvidos com a proposta, e, especialmente, aos moradores das margens da BTS que tecem a nossa ponte imaginária:

Adriana, Alcidina, Alex, Arlinda, Áurea, Bernadete, Maria Auita, Meire, Graciele, Iraildes, Jacira, Josevalda, Joselita, Juanice, Luciane, Lia, Eliene, Maria de Fátima, Marize, Maria Auxiliadora, Núbia, Nadja, Fernanda, Lucas, Nilma, Rejane,Rosana, Ruth, Sandra, Tania, Eremita, Mariluza, Vera, Vilma, Wilma, Lucineide, Daniela, Zezelda, Zulema, Gena, Elizangela, Gil Maria, Isabel, Cristina, Jandira, Kátia, Lindalma, Romélia, Flonicia, Maria, Neidenalva, Nivia, Rosa, Tânia, Zoenilda...  

A PONTE QUE SONHA ATRAVESSAR A BTS. Montagem VigaGordilho e Filipe Costa
* Grupo de pesquisa MAMETO CNPq, MAtéria, MEmória e conceiTO em poéticas contemporâneas. EBA- Escola de Belas Artes - UFBA- Universidade Federal da Bahia.  Liderado pela Profª Drª  Maria Virginia Gordilho Martins (VigaGordilho) (coordenadora do Eixo de Arte – BTS), integrado pelos seguintes pesquisadores:

Sebastião Pedrosa  UFPE (vice - líder)

Giovana Dantas IFBA (vice  - coordenadora do Eixo de ARTE - BTS)

Nicole Avillez UFBA

Gal Meirelles UFBA

José Henrique Barreto UFBA
Luiz Cláudio Campos UFBA

Conceição Fernandes UFBA

Laís Andrade UFBA

Railson Oliveira UFBA

Hugo Fortes USP

Lica Moniz MAM

Gabriela Barreto UFBA

Lucimar Bello PUC SP
Beatriz Nocera EMBAP

Arthur Scovino PIBIC UFBA

Suzana Azevedo SANTA MARCELINA

Maribel Domenech UPV  
Didonet Thomaz UTFPR 
Maria Luedy Faculdades Jorge Amado

Fernão Paim   UFBA

Adriana Araújo UFBA

PORTO V ILHA DE MARÉ Setembro 2011 Foto montagem:  Arthur Scovino,  Gal Meireles e Giovana Dantas.
PORTO V ILHA DE MARÉ Setembro 2011. Intervenção Viga Gordilho. Foto: Giovana Dantas.
PORTO V: Ilha de Maré 

Próxima ação do grupo MAMETO CNPq: MULHERES DE RENDA

Trajes  artísticos com as rendas de bilro produzidas pela comunidade.

Dia 13 de dezembro, terça feira, às 15h, em Neves - Ilha de Maré.

Saída da Rampa do Mercado às 9h. Retorno às 17h.  R$30,00 (passagens de ida e volta). Há restaurante no local (Berico 3297 6006).
Confirme sua presença até 1º de dezembro: 92791877 (Arthur) 8133 5221 (Viga) mametobts@gmail.com
http://mametobts.blogspot.com/ 
